
DOI: 10.51161/conasus2023/25577
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SAÚDE DA MULHER E NO CUIDADO MATERNO-INFANTIL

SINARA BENEDITA DA COSTA AQUINO

Introdução: O Sistema Único de Saúde (SUS) representa uma conquista significativa
para a saúde pública no Brasil, fornecendo um arcabouço institucional fundamental para
a promoção da saúde da mulher e o cuidado materno-infantil. Desde o acompanhamento
pré-natal até o cuidado no pós-parto, o SUS tem se empenhado na melhoria da qualidade
de vida das mulheres brasileiras.  Além disso,  o cuidado materno-infantil,  através de
programas como a Rede Cegonha, o sistema visa assegurar que gestantes e recém-
nascidos recebam assistência qualificada, contribuindo para a redução da mortalidade
infantil e o estímulo ao desenvolvimento saudável das crianças. Objetivos: Este trabalho
tem como objetivo central analisar a contribuição do SUS na Promoção da Saúde da
Mulher e no Cuidado materno-infantil com base nas políticas, programas, e estratégias
implementadas dentro deste sistema. Metodologia: A pesquisa foi conduzida por meio
da revisão bibliográfica, que abordam questões relacionadas à saúde da mulher e ao
cuidado materno-infantil.  Durante todo o processo foi  realizada a análise das fontes
selecionadas,  levando em consideração  a  qualidade  dos  estudos,  a  consistência  das
evidências  e  a  relevância  para  o  objetivo  deste  trabalho.  Resultados:  O SUS tem
desempenhado um papel fundamental na promoção da saúde da mulher e no cuidado
materno-infantil por meio de várias iniciativas. Isso inclui a implementação do Programa
de  Humanização  do  Parto  e  Nascimento  (PHPN),  que  promove  práticas  de  parto
humanizado e respeitoso, bem como o Programa Saúde da Mulher, que oferece serviços
de planejamento familiar, pré-natal, parto e pós-parto de qualidade. Além disso, o SUS
também priorizou  a  expansão  da  atenção  primária  à  saúde,  o  que  tem impactado
positivamente na prevenção e no gerenciamento de condições de saúde relacionadas à
maternidade e à infância. Conclusão: Embora tenhamos alcançado avanços notáveis, é
importante continuar investindo em políticas e programas que promovam a saúde, a
equidade  e  o  acesso  aos  cuidados  materno-infantil.  O  desafio  é  grande,  mas  o
compromisso com a melhoria contínua deve ser mantido, assegurando um futuro mais
saudável e equitativo para todas as mulheres e crianças brasileiras. O SUS é e continuará
sendo um pilar essencial nessa jornada.
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